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A exclusão governamental do livro de Saramago veio desenterrar acusações de censura ao escritor, 

quando este dirigia o «DN» em 1975. Sar�mago contesta: «Não fui censor nem comissário político» 

A POLÉMICA em tomo da 
exclusãode OEvangelhoSe­
gundoJesusCristop::,rSousa
Lara fez despertar das cimas 
velhos demónios. José Sar­
amago, o escritor banido do 
Prémio Literário Europeu por 
despacho do subsecretário de 
Estadoda Cultura, vê-secolo­
cado no pelourinho pelos e x ­
pulsos d o  ((Diário d e  Notíci­
as>> quando José Saramago, o 
jornalista comunista empe­
nhado no processo revolucio­
nário, era director-adjunto do 
matutino. Episódios quase es­
quecidosdostemposdoPREC 
voltamaestaremfoco.Acam­
pailha movida contra o «mes­
tre-censor» somam-se as 
ameaçaseinmltosdiariamen­
te registados no atendedor de 
chamadas do escritor. 

«VM dentro do 1Diério 
de Noticias' o tempo em que 
a minha presença e a minha 
oplnião eram lé �veis», 
escreve Saramago no prefá­
cio de Os Apontamentos, re­
colha das suas crónicas 
publicadas na primeira pági­
na do <<DN». Com o país mer­
gulhado nwn twbilhão politi­
coe transbordantede paixões, 
quando o Poder se afirmava 
revolucionário e cada dia pa­
recia ser decisivo, o matutino 
a.ssumia-sc como voz «ao ser­
viço das classes trabalhado­
ras, ao serviço do proletari­
ado industrial e agrícola, ao 
serviço do socialismo, para 
tudo dizerem uma palavr». 
Saramago fez um jornalismo 
militante mas não o oculta. 
Como não oculta os escritos 
publicados na época. O que 
não impede que se multipli­
quem, agora, as acusações de 
censor a quem se viu alvo da 
excomunhão de Sousa Lara. 
Saramago, contudo, contesta 
essa visão da sua passagem 
pelo «DN». «Os factos des­
mentem que eu tenha sido 
comissério politico ou ceo­
son, disse esta semana ao 
EXPRESSO. 

«Quem não estiver 
empenhado ... » 

Logo ao tomar posse como 

�rs:����
seu comprometimento: «Pes-i 
soalmente, quero servir a 
construção do socialismo. E 
o 'DN' vai ser um instru­
a:K:nN __ ..,_,"°r•"'lf'O'r 
tuguês para a construção 
dessa linha já adaptada pelo 
Conselho Superior da Re­
volução... Quem não esti­
ver empenhado oeste p� 
jecto é melhor abandonar o 
'DN'». 

Luís de Barros, o director 
nomeado por apoió das estru­
turas de trabalhadores do ma­
tutino, fora subsecretário de 
Estado da Comunicação So­
cial nos 2i e 311 Governos Pro­
visórios e, depois, chefe de 
rcdacção-adjunto do «DN)), 
definindo-se como i<inde­
peodente de esquerda� 
(só aderiu ao PCP cm 1976, 
já na rcdacção de «O Diá­
rio»). Antes da escolha de 
Saramago, pensou em convi­
dar Joaquim Leiria, mas fora 
demovido por «pressões vé­
rlas», diz. 

Qmdcnadapclo II de Mar-

ço ficara a anterior direcção, 
do socialista José Ribeiro dos 
santos . .rosc! Orlas Vllscon­
celos, então director-adjunto, 
atribui a queda em desgraça às 
criticas feitas à Assembleia 
do MFA, em coluna assinada 
pela direcção, em que fora 
pedida a pena de morte para 
os implicados na intentona. 

Saramago rompeu 
ligações com PCP 

Passou-se então algo até 
hoje não revelado: a partir do 
momento da posse, e por sua
irúciativa, Saramago rompeu 
todos os contactos orgânicos 
com a direcção do PCP. Du­
rante quase oito meses e até às
vésperas do 25 de Novembro, 
assegura, não recebeu quais­
querinstruçõesnem assistiu a 
reuniões, não entrando sequer 
em «m:s :�:rdas mi-
nhas convicções, mas enteo-

di não ser porta-voz ou � 

������!t���,��
reacções que a afirmação pro­
vocará entre os seus detracto­
rcs. Idêntica atitude tomou, 
em 1989, ao ser eleito presi­
dente da Assembleia Munici­
pal de Lisboa, facto que este­
ve na origem dos problemas 
que o levaram à renúncia. 

O facto é que os «Aponta­
mentos» do ((DN» reflectiam 
frequentemente uma «acele­
ração» revolucionária bem 
mais pronunciada do que as 
tomadas de posição oficiais 
da direcção do PCP. Ao ponto 
de esboçarem uma critica: «Se 
oPCPformaumafrenteuni-­
táriadeesquerda e, três dias 
depois, apela para negocia­
ções onde cabem Deus e o 
Diabo - como haveremos,
doravante, de definir estra­
tégia e téctica?» («Intervalo 
Para Acusar», 1/9{15), Sara­
mago, que mantinha contac· 

tos estreitos com Varela � res do sector gráfico, influen­
mes, então à cabeça da .51Di- ciavam a vida e oconteúdodo 
vísãu, Uuyade,i1Qtvu-ac. juCDJ.Ucpn:::s:sfum1r«.m11.-Jiro..-. 

Luís de Barros, empenha- ção. Os jornalistas mais com­
do convictamente na "opção prometidoscomovelho«DN» 
socialista», limitava-se a re- do fascismo haviam sido co­
moques·irónicos às tendênci- locados na informação geral 
as «esquerdizantes» (aprcci- ou nos espcctáculos. Sara­
ação de hoje) do colega. E os magonegaque houvesscccn­
«Apontamentos»marcavamo sura interna: «É passivei que 
rumo: «Que se corte a direi- algum texto tenha sido re­
to. E na direito (1(7); «-a cusado, mas por orienta• 
violência eir:erclda lmplaca· ção editorial ou como res,, 
velmente contra os rupoo- posta legitima a textos que 
sáveis pela violência, quem tinham um sentido provo,. 
quer que sejam ... A violên- catórlo�. Porque provoca­
cia revoluclonárlaéum legl- çõcs,havia-as:JoãoGarinpu­
tlmo direito quando está em seava-se pela redacção de 
causa a vida e o futuro de suástica ao peito, e ainda hoje 
um povo inteiro» (1/8). Mas se gaba disso nas páginas de 
também: «Jé se inventaram «O Diabo». 
demasiados cães raivosos A informação do «DN» ti­
neste pais. Larguemos ·das nba, contudo,amarca da épo­
mãos as pedras e usemos ca. «A classe operária mar­
umas e outras no trabalho cbará irresistivelmente so­
de construln (5/8). bre as suas próprias per-

As estruturas laborais, e nas», um título entre outros. 
principalmente os trabalhado- A manifestação do PS na Ala-

meda,emJulhode 75, foi mal­
tratada. O «Documento dos 
No,-cH,I.JJ.inimirAda<:� 
do. «Não me reda mais, pelo 
seu conteúdo negativista, 
nada pondoemaJternativu, 
diria Saramago no plenário 
que debateu o «caso dos trin­
ta», 

Uma carta de protesto de 
VascoLourcnço,naalturaum 
dos máximos dirigentes do 
país. teve publicação recusa­
da. Em contrapartida, o «do­
cumento Correia Jesuíno» 
(responsável governamental 
pela Comunicação Social), 
com propostas de restrição da 
liberdade de informação, não 
mereceu qualquer crítica nas 
páginas do jornal. 

«Não enjeito nada da mi-­
nha cornspoosabilidade no 
'DN'.Desgraçadamente,ne­
nhum serbumanopocleves­
tir uma túnica e pôr asas 
brancas. Mas os factos des­
mentem que eu tenha sido 

comissário polltko ou cen� 
sor», sustenta hoje o ex-di­
�8dftmt,.,. E UI08 acas8-
ção refuta com particular vee­
mência: a de ter promovido 
dircctamente qualquer sanea­
mento. 

O saneamento 
de Agosto 

Com Agosto ao rubro, na 
vigência do 511 Governo e em 
pleno confronto do «Docu­
mento dos Nove» e do «Do­
cumento do Copcon», deu-se
o episódio que ainda hoje ali­
menta todos os rancores. Na
noite de 14, durante as férias 
de Luís de Barros, foi entre­
gueno gabinete de Saramago, 
com exigência de publicação,
um documento contestando a 
orientação editorial. Sub6cre­
viam-no30jomalistas,deuma 
rcdacção de 62. F.nt:rc eles, o 
núcleo duro dos ligados ao 
«DN»do«antigamente»,mas 

=�=�eSUllpld.
Odiffi:tor-adjunto� 

a publicação do d-• 
imediatamente convoeou una
plenário-relâmpago, cm que 
rebateu o seu conteúdo. Na 
primeira página do dia seguia. 
te, um «Aviso aos leitores• 
'DN'�, subscrito pelos «traa 
balhadores em labonç&o» 
informava que um «peqaeM

.grupo de provocadore,ID,. 
filtrados» na empresa � 
sentara um «mJsedvel pa,. 
qulm elaborado nas COltll 
dos trabalhadores e pollo a
circular no exterior,, numa 
«manobra contra-revohad,. 
onáriu. 

Nesse mesmo dia, o EX· 
PRESSO dava notícia do do­
cwncnto, também enviado a
outros órgãos, incluindo 1 � 
deia de tádio britJnica BBC.
Seguiu�seumaconfermcildB 
imprensa dos signatáriOI. No 
dia 18,num.plenárioCQIDmà 
de mil trabalhadores, o dcsfe. 
cho eslava traçado à partida. 
Saramago fez a intervençlo 
de fundo contra o documc:nto 
e os seus subscritores. «COIDI 
é possivel aprender a liber­
dade em redacções flldl­
tas?�. perguntou. Depois, re­
tirou-se para o seu gabinete. 
Luís de Barros, regressado • 
Lisboa, solidarizou-se com a 
pooição de Saramago. Hoje, 
admite que «houve erros •
processo, com muito seda­
rismo de parte a parte». 

«Calaceiros, bêbadOI 
e oportunistas» 

Alguns dos «trinta• baYl­
am já figurado numa lisa do 
saneamentos apresentada� 
las estruturas de trabalhado­
res e recusada pela direcçiO· 
� vez, acusados de utUI" 
passarem as «estrutural _. 
mocrátlcas internas», com• 
«tnteoçio de criar uma..., 
ação de despique � 
rlo»,nãoescaparam

:
�

rio decidiu a sua su:s�
imediata e a comtitw

�
'çi<> � 

uma comissão de 
para indicar «os ind 

: sanear oo prazo máxiJDO 
oito dias». 

�:a=��� 
pela necessidade de «co111br. 
ter a reacção nazista, rasd! 
ta e soclal-democraW.JI
proclamava-se: «o, sana: 
me.ntos não são se1,;;;:; 
quando individuas ca ... 

=�=�'11111..
revolucionérloseara� 
Uberdade». 

Uma semana mais tarde,
um novo plenário aprovou 0 saneamento,«semqu� 
indemnizações», de 22 jaa. 
nalistas,acusadosdeserernOI responsáveis pelo «emPDla,. 
menta exterior» dado ao do. 
cumento. Outros dois exj. 
giram ser incluídos, Por aolj. 
dariedade, na lista. 

A maioria dos S8DCacb 
constituiu o núcleo fundacb 
do jornal «O Dia». Satamago, 
o individualistaquccontomt. 
ra o conttolo partidário, ele
próprio saneado depois do 2l 
de Novembro, foi vetado pela 
di=çiodoPCPpan.a ,__ 
ção de ((O Diário». 

PROFETA PREVI QUE 
MILHOES DE PESSOAS 

TERÃO UM NIB 
NOS PROXIMOS ANOS. 

Santana LOP.es ao EXPRESSO 

Jack Lang toma-se 
por Napoleão }

��;;�i; �:roos��t���= 
e a França. depois do Ministério francês Jack 1..ang à tarde .•. 
da Cultura eda Educação teremitidoum O ministro francês tentou, por outro 
comunicadonoqualclassificavade«cen- lado, contactar telefonicamente, várias 
sura inqualificável» o afastamento do vezes, o secretário de Estado português, 
nome de José Saramago da candidatura mas este nunca lhe respondeu. «Estava 
ao prémio europeu de literatura. muito ocupado a preparar o Conselho 

por Solangc Parvaux, =Jl<)llSávcl pelo • 

=·=�r�=-�= t
tériodaBducaçãodeParistentouorgani- l ii zar este fim- de-semana um encontro de Ir 

�:���=:�:a: •

O NIB veio para ficar. A partir de agora cada conta num banco tem um NIB. 
Não existe maneira mais prática de se transferir dinheiro. 

(i� 
Número de ldentificacão Bancária 

. 

O NÚMERO QUE FACILITA O VAI E VEM DO SEU DINHEIRO. 
VA AO SEU BANCO, INFORME,SE E PEÇA O SEU NIB 

AatitudedeJackLang,«númerodoi.s» Europeu da Cultura», explicou ironi­
doGovemodeParis, foi classificada esta camente Santana Lopes. 
semana de «ingerência pouco cortês . 
nosassu.ntosinternosportugueses»por Ameaças sobre o ensino 

�Js's'õna1:i'ú.f=.1:.::=: do português em França 

deslocou para inaugurar a exposição «Du O esfriam.ente das relações luso--fran.. 
Tage à la Mer de Chine», no Museu cesas acontece num momento cm que, 
Guimet também no domínio do emino da língua

«JackLangtoma-sepor Napoleão? portuguesa em França, dependente do 
Ele.s (os franceses) Já vieram a Portu· Mm.istério de Jack Lang, ressurgem an­
galmastiveramdefazermarchaatrás! tigas ameaças sobre o estatuto do portu ­
Independentemente da opinião que se guês na  escolaridade franc.tSa. 
possa ter sobre um caso que nos fez Fontes oficiosas portuguesas e fran­
muito mal a todos, não podemos acef. cesas têm alertado para a existência, no 
tara atltudedominlstroJackLangl», Ministério francês da Cultura e daEd.u· 
justificou o secretário de &ta.do portu- cação, de um projecto tendente a supri­
guês ao EXPRESSO. mir, na prática, a aprendizagem da lin-

Os dois govanantesnão têm qualquer gua lusa no ensino secundário francês. 
espéc:iedediálogo neste momento eevi- A existência destas ameaças foi 
taram mesmo encontrar-se na inaugura- comunicada às autoridades portuguesas 

gal-França. imagens recíprocas�. que 'Ili 
decorreu de quinta-feira até hoje, sábl- Ili 
do, na Assembleia Nacional FranccsL t
=�t:1dos�utªooàJ:m:' 1' 
hora a sua presença no co1óquio. SeguD", •
do algumas fon� portuguesas, para •� 11t 
decisão de Couto dos Santos terá conui- 'õl 
buldo sobretudo a tomada de pooição do • 
Jack Lang no «caso Saramago». Ili 

gu�:::::c;::::::, � 
escolas fruicesas - alguns prof=-' Ili 
de português têmrcccbidorcçcntemcnte lle 
cartas do ministério anunciando a su- Çlc: 
pr�o. já para o próximo ano loctivo, b: 
dos cursos que eles lecciooavam. Os de
professores comtituíram entretanto, c:D1 11e 
França, uma «Comissão para a defesa do 
ensino do portugu

ês». 
Danlel Ribeiro � 

em Paris 


